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/ Tem sido uma fortuna para a causa
da rainha de Portugal, que nas forças
levantadas contra a sua nuctoridade não
tenha apparecido um chefe de habilidade
e resolução. .4.. , <

Em ambos os partidos a mediocri
dade tem sido igual, igual a falta de ro-
cursos, assim como daquellas qualidades
que muitas vezes suprem sua falto, c isto
tem contribuído para a prolongaçâo da
contenda, e é provável que à luta se
termine Mais por causa das faltas e inac-
ção de um dos partidos do que pela força
e prespicaeia do outro. O marechal Sal-
danha deixou completamente de susten-
tar a marcha prospera do exercito real
depois da acção de' Torres-Vedras; e os
insurgentes cançados de esperar no Porto
por um attaque que nunca se realisava*
resolverão-se finalmente a tentar aproxi-
mareni-se a Lisboa. Julgamos porém,
que a repentina partida do Sidon de Parts-
uioutli com um considerável destacamento
de marinha, indica á resolução do nosso
governo de proteger a corte de Porlu-
gal de um coup de niain dos insurgentes
c tomar uma posição para que a media-
Ção do ministro britannico seja bem.apo-
iádn.

Os.objectos políticos d'esta guerra ei-
vil são tão obscuros e duvidosos como o
são as operações militares dos dous par-tidos; porque apezar queli corto-se ha-
yia tornado impopular pela sua àffecta-
ção de poder arbitrário, e pela sua pre-
ferencia de (Conselheiros perigosos e im-
prudentes, comtudo n opposição hão tem
tomado, caminho differentc, nem está cila
em condição de prometterá nação me
lhoramehto.seguro de sua,, condição po>
Ittica. O combate neste momento é me-
ramente para obter supremacia de um, an-
tagonisla, e provavelmente nenhum - dos
partidos. sabe que uso faria desta supro-
macia caso vencesse. .
iu. Este estado de cousas faz-nos espe-
rar que a contenda poderá ser terminada
com'menos dificuldade de que-si se desí-
pulasse algum gran.de principio;?iExiste
limita animosidade pessoal-e resentimento;
é necessário que haja .¦alguma humilhação
£ concessão. Porém hão descobrimos ne-
cessidadn alguma "para 

que se faça-con-
«essãó .alguma que rebaixes a dignidade
pessoal da Soberana ou os direitos cons
titucionaes da -coroa, e não conhecemos•rasão alguma qüe nos faça antecipar queos termos, com °.u° se saiisfarião os in-
surgentês fossem immoderados ou offen-
«ivos. ¦ . ... v

Nao podo ser esquecido, até mesmo
por afjuelltís que mais violentos se tem
mostrado na causa da. Rainha, que no
campo de seus óppositorcs existem mui-
tas pessoas illustres do reino, e muitos
dos mais fieis servidores de D. Maria.

Não são elles chefes para se porem
a testa de uma causa revolucionaria, elles
tem grande interesse no restabelecimento
da ordem publica, e devem antever que
qualquer suecesso decisivo como a abdi-
cação ou retirada da Rainha, nada mais
seria que o prelúdio do longas e nume-
rosas calamidades.

E' por tanto rasoavel esperar que
seu objecto, é, segundo elles protessão,
não abalar a auetoridade da Rainha po-
têm estabelccél-as sobre princípios e se-
guridades mais em conformidade com os
compromissos.de D. Pedro e sua, filha.
Si uma difinição clara, poder ser eífec-
tuada entre os dous partidos por Sir Ha-
milton Seymour, ou os conselheiros mais
immedialos da corte, ver-se-ha que o ob-
jecto ein questão não priva o poder fa-
zerse um ajuste equifativo.

Os governos dos Estados alliados ou
visinlios de Portugal tom mostrado uma
digna repugnância de intervir em uma
contenda de natureza puramente domes-
ti.cn; ê polo que nos toca, não existe auc-
toridade em nossos tractados, nem pre-
cedente na nossa historia para uma in
tervunção com força armada nas desor-
dens internas de Portugal. , .

Quanto a Ilespanha não devemos es
perim da sua parte movimento algum que
ameace a independência do reino visinlio,
porque até a administração finda do duque
de Sotito-Maior tinha mostrado grande
deferpneia pelas opiniões e política da.In
glaterra sobre este objecto; e o Sr. Guizot
vio que naõ era este um ponto em que elle
podia tomar uma altitude contraria. Fi-
caraõ os portuguezes portanto sós para
bater-se; o é-nos inteiramente indilfefenle
quaes sejaõ as condições que, qualquer.dos
partidos exija ou aceite. Esperamos po-
pêm que isto não é um combate á tou-
trance. Si os insurgentes desíhroiiusscm
a rainha, ou a rainha, os obrigasse a reu-
<lereinTse á discripçaõ,, acabaria oo uma
vêz toda a esperança de paz e de um go-
verno justo em Portugal por muitos annos.
A batalha tem', sido mantida com igualdade
apezar de seu estouvamento o hniguidrz;
porem antes tpiç os pari idos proçcdaõ a
extremidades, os juizes dos campeões po-
dem pôr de lado suas espadas, e concluir
a desordem. • Talvez q«e a persuasão tida
na corte, de que nós naõ desejaríamos ver
a. D. Maria em Winilsor, no estado pouco
esperançoso em que se acha seu tio I). Mi-
guel morando em Baker-Strect, tenha con
tribuido para prolongar a sua tenasidade,
e mesao inspirado Ihu coragem.

Porem a protecçaõ que a rainha pude
derivar da esquadra britannica e de seus
marinheiros, acha-se circuiíiscripta a limi-
tes determinados e judiciosos.

Elles são o auxiliar; mas naõ o estado
maior; elles podem servir para salvar seu
throno de uma revolução, mas naC parafazer mais extenso o poder do seu sceptro;
elles podem salval-aide uma acçaõ perdida',
porem naõ contribuirão para as Vantagens
duvidosas de um triumplio sanguinário; e
assim poderão elles habilitar d corte a con-
ceder condições sem deshonra, quando tal-
vez tivesse que as admittir sem misericor-
dia. Esperamos portanto que o serviço
que possamos ter rendido á Rainlia de Por-
tugal desta crise naõ será inferior aos de
nossos antigos compromissos com seus an-
tepassados, e nossas recentes relações com
elln; e estamos convencidos que a Grã-Bre-
tanba nunca lhe deo uma prova mais sin-
cera de sua amisade do que em recommen-
dar-lhe o proseguimento de uma políticade justiça e moderação para com todos os
seus subditos. (Times.)
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INTERIOR.

iMè ©as MiriBatfLD» .;'•¦«¦>.
CÂMARA DOS DEPUTADOS.

SessaÕ de 19 de Maio.

O Sa. Moniz Tavares (profundo si-
le,nci.o):—Nem sempre é possível*, Sr. Pré-
sidonte, observar restrictamente o que a
nós mesmos nos impoiuos! Eu tinha leito
propósito firme de não proferir uma ;só
palavra na sessão d'este anno; não tinha
intenção de tomar parte na discussão quo
hontem se jncetou, julgando-^a toda des-
locada, toda extemporânea: ( Apoiados.)
não obstante, pedi a palavra. 1 E' muito
difiicil resistir, quando trata-se de prestar
testemunho á verdade; o meu silencio seria
mal ou diversamente interpretado na mi-
nha Província, pois tratava-se do seus ne-
gocip*; não quererei, em tempo nenhum
arrcpendçr-me,,como o Propheta quo na
sua d.ir exclamava:—Va mihi qui laciiil

Ouviu a Câmara a apothoosc do ac-
tual Presiilente de Pernambuco, feita; por
uuí nobrç Deputado Pernambucano. .".-¦;'

O Sa. Nunes Machado':—-Ainda náo
foi.. : . -

O Sa. M. Tavares:—Quanto púJe o
espirito de pnrtidor!....

O Sr. N. Machado:—Apoiado! . 1
O Sr. M. Tavares:—Se n',;sta casa,

tive&se assento um inimigo encarniçado:
d*esse Presidente, e apresentasse o seu
quadro histórico, todos recuariam de hor-
ror! Eu, poréuu que mo julgo extrema-
do..".. '• - - -

iBãaÉiÉÉãÉHI
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O Sr. M, Tavares:-Eu rogo a V.ÜXC. que queira reclamar a attenção: euouvirei aos nobres Deputados quando tal,larem, com toda a attenção.
O Sr. Presidente:-Eu sempre re-clamo a attenção, quando vejo que o ora.dor e interrompido.

*,„ !fl-" 9 TavàRes:-Eu, porém co-mo ia dizendo, que me julgo extremadode um e outro lado, posso dizcr-"«ter¦ulrumque tenet médio tutíssimus Íbis.JJirei mais que em um e outro par-tido, que desgraçadamente divide a mi.nha Província, tem havido erros, tem ha-• vido excessos que cumpre reprimir, nuncaopprovar, e muito menos exaltar.
E' triste I é tarefa bem desgostosa des-

."f * 'n*v'd»?»'dades; masJá aS°fí» "«oha remédio: atirou-se com a discussão pa-ra este terreno, força é entrar nVHa.tj AfhrmouoSr. Deputado por Pcrnam-
SüSh.qp' ^Y Provi'le»™, a sua eminna Província hoje prospera

oS«S*m m pEIlNAM1"'co:~Ãpoiado.

w i i 
"" 
a, JAVAREs:-- -que esta prós-pendade e devida ao actual Presidente

I O Sr. N. Machado:—HoieV. ....
I. O Sr. M. TAVAitEs:-Na administra-

Çao do Sr..Chichorro. A autoridade po-liciaf do logar, que julgou-se connivente,
foi demitt.da; njas ahi limitou-se tudoi os ladrões nem foram punidos, nem por-, seguidos. E como poderiam ser, se um: dos mais afamados, um dos mais antigos,o celebra Chico Macho, preso, é logo ab'I solvido pelo Jury, composto todo de Praiei-

I PíW ÍVnnÍA»  ..•

&êi ¦...

u antes commettiam-se assassinos

8i mo
Os mesmos Sasí-Apoiado, apoiadis-

O Sr. M. Tavares:-Eu dei um nãoapoiado; o nobre Deputado não gostou!
IThtVr 

muit0Jmft»^ gostará quandoeu lhe disser, como digo, que não foi êxactaa sua asserçao. Pernambuco não prós-pera: se gemeu na administração passada,hoje geme ainda mais.... '

iado°S 
SltS' DE PjMA*™k-N«o apo-

O Sn. M. TavarEs:-0 que foz IWo IBarros, tem feito Chichorro da Gama emgrau muito mais elevado.
Os mesmos Srs. :_Não apoiado.
n s 

' 
k, 

<í*MA:-Vamos aos factos.O Sr M. Tavaresí-Lú. vou. Umera aceusado por dissipar as rondas nu-
j>hcas, confiando a factura de obras ou-blicas a homens sem consciência; masao menos essas obras appareciam; o ou-tro dissipa igualmente

O Sr. URDAtro:-xNão dizia isto cmalgum tempo.
O Sr. Presidente;- -Attençi'im I
O Sr. M. Tavares:-... montandon mesma Repartição das obras publicascom um numero excegsivo de om 

v•

t iStrn1™ menos tem de orde"«<'<>
ócio! _ 

"' Para V,ver em Síinct0
O Sr. N. MAcnADo:-Toda a Re-

partição e paga com o ordenado de en-
genheiro. ¦„

O Sr. M. Tavares:-...e as obrasnao apparecem! Um Sr. Deputado porPernambuco que me ouve, e cuia affei
çao e amizade ao actual, Presidente é atoda a prova confessou o anno passadona Assembléa Provincial que estava muitocontente com a administração, menos na
íalioso 

anCe""a' 6 testcmunl'° é niui

pondSe?- 
WeS Netto:-Eu lhe rfis"

„„„ .0f-K-.M- TAVAREs:-Dan,e9 dizia-se
»,nnLT° 

'le P'0P"«''ade já não erareconhecido, que os senhores já não con-
Í2*? 

com,.seus ««cravos, que eram rou-Mos publicamente. Hoje desgraçada-mente a,„da se rouba, e rouba-se atédentro dos navios, como suecedeu a esse<l ie arribou ao porto de Galinhas!....

...  v»u.m™i«iu-so. assassinos
publicamente; os assassinos ficavam im.
punes; mas por ventura ainda hoie nãose connnelte este horroroso crime?!...

O Sit. N. MACHAnoi-AIguns desara-
çadamente! fa
, , 

° S'!\M: Tavares:-Entre outroslactos, referirei o quo ha pouco teve lo-
gar em uma povoaçaõ não distante dacidade (a povoação de Apipucuy). Aomeio dn dous irmãos, não podendo ma-tai com bacamarte a seu próprio cunhado,foram apunhalal-o nos braços do sua pro-
do \TP<T\- í* Ti'm era ainua Pare«'edo Sr. Che e de Pohcias-pôde elle pren-del-os ? Nao sabe onde si) acham í 1S.nora que alguns delles algumas vezes tomaparecido no Recife?.-.. Srs., antes detudo, e necessário ser justo: o que cum-pre a cada ,„„ de nós é fazer todos osesforço, para que cessem taes calamida.des. L poderão ellas cessar, continuandoa governar o actual Presidente de Per-na.nbuco?..._Digo q„o naõ.

9 Sn. L. Netto:-Mostre a<ror» arelação que tem a Presidência com isto.
elle ;.' 

M' rAVA"Es:-Digo que naõ:elle ate agora naõ o tem podido con-seguir, apezar do ter obtido o dobro daforça pohcml que d'antes linha o seu anccessor (800 homens), com desfalque do'"irado Niesourr, Provincial. Naõ o pódera conseguir, torno a "dizer, Sr Pro-sidente, porque elle tem revoltado contrasi a máxima parte da população; naõ dapopuhçao proletária, mas da abastada?
iado.?* "E 

Pe»''*»>«'coé-Nbq apo-
O Sr, M. TAVAREs:-Darei a raza'3desta revolta. O actuai Presidente, "ape-

nas chegou a Pernambuco, arredou desi todos os agentes poüciaes. Naõ lhe•hsputo esse direito: aponto o facto uni-camonte para fazer ver q„e os demit.idoseram em grande numero, .que naõ po-«liam ficar contentes, niaxi.be sendo su-hstituidos por outros que naõ traziam
çouisigo 

o cunho da rectidaõ e imparcia-idade, antes desejavam vingar-se! Dosbatalhões da Guarda Nacioi.al enxotouelle desde o. Alteres até o Coronel de Le
giao. Naõ sei se cònvinha este excessode poder, estando certo que quasi todosos Officiaes estavaõ dispostos a sustenta,-o delegado do Governo, fosse elle qualfosse: os seus sentimentos de ordem, assuas riquezas, a sua honestidade, eram

; garantia sufficiente para d'elles nada re-ce,ar-se; sei, porÊm, quo afrontas naõ seesquecem facilmente,,quo todos estes Of-hc.aes enxotados naõ , podem deixar deodiar a pessoa que os afrontou..Nao pára ainda aqui a jnania' de
nwirf 

• 
,Esg°tauas aí demissõesnaqnellas duas classes, passou elle á dosempregados públicos assalariados. E' aquisenhores, que apparoce o procedimentomais revo (ante, para naõ dizer bárbaro!empregados públicos encanecidos no ser-viço, prestando com honra e exacíidaõos seus deveres, carregados de anaosj de

família, pobres, saõ lançados haraa nara
irem com seus desgraçados filhos mendi-
gar o paõ da caridade! E isto só parasatisfazer a exigências impertinentes, oaccommodar alguns patriotas improvisados!

O Sr. L. NETTo:-D'antes o nobroUeputaoo nao pertsava assim.
Outro Sr. PEPüTADot-Excelleqte!

Tem razaõ! . . "" ' '

'- íí fRi Presidente:—Attençaõ!"
O Sr. M. TAVAREs:-Na .Secretariada 1 residência naõ ficou senaõ o buicialMaior, porque sem elle naõ de poderiadar um só passo; e, ura OffioiaLselha odoente,' e este mesmo naõ se acha se-

guro! deu-se por, pretexto q^e na Secre-taria rodigiam-sefSíartigos contra a Pre-sidencia,.....
O Sn. gLi Gama:—Eu que vi.
O Sr. M. Tavares:—....mas todoo mundo sabia que era um Official quea tanto, se atrevia, e este mesmo naõ ooceultava; esperava a sua demissão, e nasse abaixou a pedir a pessoa alguma quefosso por elle interceder.... ,
O Sr. L. Netto:—O nohre depu.tado porque naõ disse isto o anno passado?O Sr. M. Tavares:—Estava na ca.deira.—Aos demais, nenhuma parte toma-vam nesses artigos; alguns eram incapa-zes de escrevÊ|-os. No Lycôo, na The.sourana Provincial, na Recobedoria dasRendas, na Repartição das Obras Pu.blicas, no Collegio dos Orphsos, por tod*a parte ceifou a fouce presidencial!,Euappello para a consciência dos nobres de.

putados: digam se no que refiro ha amenor exageraçaõ. E será este um bomsysthama de governo ? Diga-o a Câmarasmas lembre-se que, se se autorisa um talsysihema, autorisa-se também a quem sue-.ceder ao Sr. Chichorro a ir praticar omesmo, E onde iraõ parar tantas reac.-E' fácil de prever.feenhores, o Ministério de 2 do Fe.vereiro nomeou,alguns Presidentes, quechegando as suas Províncias, fizeram mui.tas demissões para montarem essas Pro-vincias a seu modo; o que não approvo,
porque os meus princípios saõ que, quandose muda de. política, as altas summida-des, os grandes, empregados saõ os qu«se devem retirar.; mas empregadosinhos
que cumprem íom suas obrigações, ne.nhum mal podem fazer. Mas, ao menos,esses outros Srs., Presidentes cessaram Io'
go; ,o de Pernambuco ainda hoje conti.nua, nao cessa! de maneira que os seusmesmos escolhidos tremem que sobre ei*les venha igualmente o raio. i¦ Tanto furor de* demittir, Sr, Presi.dente, eu naõ quero attribuir a perver.sidade de coração, attribuo-o a enfermi- •
dade chronica. Nao hesito em affirmaf
que o actual Presidente de Pernambuco
e muito e muito enfermo, e para provareferirei ji que comigo se passou. Estavaeu sentado com o seoádor Almeida Al*buquerque em um dos salões do-Palaciode S. Christovam,,no dia em que ali tevologar o cortejo pelo nascimento do Prin*cipe ç Senhor D, ASçnstM ao pé d'aquellesenador veio.sentar-se um homem de capanegra e espadim, que eu naõ cotihecia.Sem que nenhum de nása interrogasse,
principiou elle « lamentar*se jàíáãmZ
que havia dias em que só desejava mor.rer; qqe tinha consultado a.-todos os me-dicos e nada lhe havia aproveitado? des-cendo a especificar o gênero de sua mo-festia, qne me pareceu horrível—j muita

KsL ¦ -¦¦ ' 
'
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fiéna catfsoU-imè, cdmpungiu-*nle1 Per>
guntei quem era esse homem, disseram-
me que era o Desembargador Conselheiro
Antônio Pinto Chichorro da Cama. Dous
ou três mezes depois, fazondo-me o Sr,
Almeida Torres a distância honra de cqm-
municar-me em particular que >estava fe-
solvido a enviar para Pernambuco, na
qualidade de Presidente, a esse Sr. De-
sembargador, eu com ingenuidade contei-
lhe a história que ncabaes de ouvir, ac-
crcscentando quê para governar a Pro-
vincia náõ me parecia aqilello homem o
mais próprio; a isto respondeu-mé'o Sr.
Almeida Torres:—Elle esta melhor, já
Vai a Relação; e comoé do rtorte, lá
adquirirá saúde.—Desgraçadamente assim
naõ aconteceu, porque, quando qualquer
chega-se ao Sr. Chichorro > da' Gama e
lhe pergunta como está, elle responde:—
Muito doente: padeço de continuo Verti-
gens, soílro grande irritação nervosa.—
Estou convencido que, so o Sr. Almeida
Torres continuasse no Ministério, 6; Sr.
Almeida Torres, que em poucos mezes
demittiu três Presidentes de Pernambuco,
teria tido compaixão d'este; lia muito tem-
po o teria chamado para a Corte. E
por esta oceasiaõ eu naõ poderei deixar
de censurar ao actual Ministério tanta
dureza de coração! Ha mais de um anno
que elle se acha no poder, conhece os
padecimentos d'aquello pobre; homem e
persiste em conservul-o! A caridade chris-
tã, independente de motivos políticos, con-
demnà semelhante procedimento. N'esta
parte os Srs. Ministros peccaram.

Não concluirei, Sr. Presidente, sem
faltar na miserável campanha que teve
Jogar em Pernambuco ò anno passado,
por oceasião da eleição de senadores

Os Srs. oe Pernambuco:—Apoiado!
¦¦¦¦* O Sr. M. Tavares:—Fallo, porque
foi n'essa campanha que o homem jaen-
fcrmo, compcllido a fazer esforços sobre-
liaturaes, cxhauriu o resto dé suas forças,
a ponto de não poder dar- mais um só
passo sem conduetór. . ' "

Todos sabem que houve quem ousasse
impor á nobre, á briosa Provincja de Per-
nambúco, um candidato estranho, um can-
didato qüe nVlla hão tinha nascido, nem
possuía um palmo de terra, sem relações
de parentes'nem de amigos, sem ter pres-
tado ai li serWços; em uma'palavra, sem ti-
tulo algum'extraordinário::.'.

. , O S11.N. Machado:—E' iilexacto tú-
do quanto tem dito. "'.'¦''¦

O Sr. M. Tavares:-»-.". ., sem titulo
algum extraordinário que ò recomdiendasse
a tanta honra.... ' '

O Sr, L. Nctto:'—Qiicm d impoz
¦' O Sr. M. TaváREsi^O Sr. Chichorro

da Gama: até então indiferente' a está ciei
çãb, apparecèu de repente' como campe/to
enragé, declarando que tinha recebido car-
tas dos senhores que compunham o Mi-
nisterio.de 2 de Fevereiro recommendando
ardentemente esse candidato, "e 

aomfesmõ
tempo occultava que um dos ministros, que
por fortuna havia nascido'em Pernambuco,
não era d*este aecordó) tanto qiís quando
esse candidato, esquecido de si mesmo, ani-
mou-se Vir pedir-lhe cartas de. refcommen
dação ,pafa; seuí* parentes- e arSigóS/com
franqueza'1 dhajdisse:—Sr.- Fulano, persua-
de-so que ainda que escrevesse aos tnêus
parentes e amigos para votar no senhor,

jde cerí* não votariam, poTque estão per-
. suadido, assim conto eu, que Pernambuco I
tem «apacidade para formar «oi Seuado |

inteiro, quanto mais para dar dous Sena-
dores,—Senhores, commemorando estas pa-
lavras, eu encho-me de nobre orgulho! •..

:<0 Sr., L. Nettos—Por ser patrício
do_ Sr. Hollanda?.,.. »

O Sr. M. Tavares:—Honra, míllou-
vores a esse digníssimo Pernambucano, c
a maldição- de Deus Padre caia sobre
aquelles que cobriram seu paiz de oppro-
brio, que o fizeram tragar o fe! da ver-
gonlia, que o degradaram aos olhos das
demais Províncias ...

O Sr. N. Machado:—Opprobrio é
tel-o posto ahi.

• ' O Sa. Prdsidente:—Attençãôi!
O Sr. N. Machado:—Opprobrio é

tel-o posto aqui sendo a sua historia bem
conhecida em Pernambuco.

O Sr. M. Tavares:—Attençnq! At-
tençflo!....

O Sr. L. Netto:— Ja não é mais
Presidente.

O Sr. Presidente:--AttcnçSo, Snr.
Deputado.

; O Sr.JI. Tavares:—O qne eu acabo
de dizer, disse-o em Pernambuco em uma
reunião, quando se tratava—se se devia
ou não subjeitar a esta insolcntissima
imposição...,

O Sr. N. Machado:—E quando o di-
zia, incluia-so na chapa!

O Sr. M. Tavares:—Desafio a quem
quer que for, o diga: jamais pedi a nin-
guem que votasse em mim para Senador.
Conheço que cm Pernambuco havia c ha
outros muitos mais dignos do quo eu; de-
safio que appareça uni a quem pedisse
votos.—Será isto bairrismo?—E': eu glo-
rio-mo de ser bairrista: o espirito de ba-
irro é muito bem entendido, julgo-o mes-
mo absolutamente necessário para esti-
mular a iüustração e progresso do cada
uma das Províncias.' E n'esta parto ac-
cresce uma razão de summa importância,
e.é que, sendo escolhidos para o Senado
indivíduos nascidos nas respectivas Pro-
vincias, a ordeín publien, a integridade do
Império, terão mais forte garantia; pelo
contrario, se as Províncias virem que uma
quer sobrepujar autorias as outras, que o
Senado compõe-se de indivíduos que não
nasceram em carja urna das Províncias,
procurarão sacudir o jugo, não teraô mais
confiança n'este respeitável Corpo; o teraô
razáõ; porquanto, aquelle que nasceu em
uma Provinciá, o tem Ipella propriedade,
parentes e amigos, tem mais interesse e:n
defendel-a do qtie aquelle a quem alli na-
da liga. •

Senhores, como eu penso, pensam i-
gualmente os verdadeiros Pernambucanos
que desejam ver sobresahir o seu paiz.
U'aqiii verá a Câmara quantas violências^
quantos abusos, quantas arbitrariedades
naõ seriam precisas para fazer,,incluir na
lista dous homens estranhos. O relatório
d'estas violências, dVstas arbitrariedades,
d'estes abusos, naõ é preciso que eu aponte
aqui; esta Câmara naõ é o juiz compe-
tente: tudo será patente no Senado....

O Sr. L. Netto:—O nobre Dopu-
tado está ha obrigação de. apresentar es-
ses factos.

O Sr. M. Tavares:—O -Senado de-
cidirá. Mas parece-me que é tudo.erii.
vaõ! Dizem-me, assegtiraõ-me que é Se-
nador por Pernambuco, o Snr. Ernesto
Ferreira' França, que é Senador também
por Pernambuco ò Sr. Antônio Pinto Chi-
chorro da Gama! Naõ hiè festa senso di>
Wfi-*l?fatEpiscopus, clredekl a nobis.—

Vaõ^-se embora, retirem-se rindo-se da
bonhomia dos Pernambucanos; um dia chd-
raraõ; mas sem remédio, aquejles que con-
correram para esta degradação. Naõ cito-
rara o ex-Ministro da Fazenda, que naõ
quiz subscreve-íà; retirou-se, e no seu're>
tiro o acompanham as bênçãos de todos
os seus verdadeiros compatriotas. Na mi-
nha opinião, tem elle conquistado mais ti-
tidos á estima e respeito geral: bastava
este' facto para ligar-me „cpm elle éter- -
namente. -

O Sn. L. Netto:—Antes, o nobre
Deputado naõ pensava assim.

O Sr. M. Tavares:—Naõ deverei es-
quecer-me, SK 'Presidente, do quê hon-
tem disse o nobre Deputado aceusando ao
Sr. Ministro da Guerra, por ter conser-
vaclo cm Pernambuco p actual Comman-
dante das Armas. Senhores, em regraj
nós somos victimas de nossos próprios ac-
tos desordenados. Este Commandante das
Armas viu que o Presidente estava cm
guerra declarada com um dos Srs. Mi'?
nistros de Estado, a ponto de empregar
a dous indivíduos que o mesmo Ministro
acabava dodemillir: quiz também imital-o;
naõ approvo semelhante procedimento; mas
quereria o nnbre Daputado que 

"o 
Minis-

terio demittisse o Commandante das Ar'-
mas e conservasse d Presidente ? Naõ me
parece justo: o que a justiça reclamava
era que ambos fossem demittidos, que se
tirasse á Província este escândalo, que se
tirasse este germen de anarchia, d'onde
poderiam provir muitas desordens. Foi
isto, entretanto, o que naõ se fez. .*-

Senhores, eu declaro, nunca tive ami-
zade com esse Commandante das Armas,
nem mesmo ainda o saudei depois que alli
está; mas confessso que doeu-me ver no
jornal onde apparece o expediente do Go-
verno, enxovalhado esse Offlcial General,
que oecupa uma alta posição; ver eno-
doado um militar que tem prestado relê-
vantes serviços ao seu paiz.. ..e isso por
mandado ou consentimento do Snr. Chi-
chorro! '."}

O Sr. L- Nettó:— Enão se doeu de
ver o Sr. Ministro do Império insultar, em
um aviso, ao Presidente?....

O Sn. M. TaVares:—Deveria tel-o
demiti ido. \ ,:

Concluirei, Sr. Presidente, confessan-
do que muito'me sorprebendeii, causou-me
grande maravilha ver hontem a guerra
que os Srs. Deputados por Pernambuco
declararam aos Srs." Ministros que hoje
formam o Concelho da Coroa. Eu estava
certo que estes senhores não- almejavam
senão a queda do eX-Ministro da Fazenda,
porque julgavam que elle era o maior em-
pecilho para a reforma total da Provin-
cio, que elle era quein sustentava o.pre-
domínio de sua família; tirada a espinha
da garganta, parece-me que o doente de-
veria ficar bom; mas não suecedeu assim.
Hóníehi declarou-se gperra a todos, os 

'

ministros, até mesmo a um illustre. Per-
nambucano que veio tiizer parte do Ga.,
binete; Pernambucano cujos precedentes
são bem conhecidos; cujas virtudes, cuja
illustração, cujos sentimentos e princípios
moderados, são do todos sabidos, e a quem
nunca se pôde imputar essa intriga de
procurar o predomínio de família. Não
sei'explicar este procedimento, não.sei
mesmo a que attribuil-o, excepto se os ¦
nobres Deputados não querem mais que
utri Pernambucano seja nem Ministro de
Estado, nem Senador, ovr então se querem,

¦;*¦«, •*' '. ¦ ¦,%"-, 1 * ' •



&t ATREVI ST A.
como disse um nobre Deputado pela Ba-
hia, ministros mais amáveis: veremos se
a Coroa os,satisfaz também n'esta parte.
Quanto a mim, direi que nem sempre os
ministros mais amáveis são os melhores;
tudo sacrificam para conservar a sua ama-,
bilidade.—Tenho concluído.

(Sentinella da Monarchia.)

mmjm..mm.jmjmm.w.j«Êkjmj*m

CORRESPONDÊNCIA.

Snr. Redactor.
—Não é, caro Sr. Redactor, o desejo

de ganhar alviçaras, o que ora me faz com-
municar-lhe uma resolução da Camarilha
que, vendo o seo funereo Estandarte acos-
sado pelas graças com que V. S. e mais
Redactores tem zombeteado do pobre do
rnrollado, decediraõ em magna sessaõ, nos
sallões do Paço da Estreita, aprezentar em
o dia 28 do corrente o tal Estandarte de-
senrollado! Ainda bem que essa gente ora
se occuppa de puerilidades; e no dito dia 28
nos mostrará os—farrapos—de que se cuui-
põe a sua bandeirinha.

l.o de Julho de 1847. O Sigillo.

aarpt$tt&
A opposição actual, suas tendências,

manhas, e sestros.

-O 4.° n. do Estandarto em nada
desdiz dos 3 primeiros: recriminaçües ha-
naes, calumnias, dnestos e pulhas, é tudo
quanto contsm. E si ha entre elles algu
ma differença é para peor, porque este
4.o n.o ja vai cheirando a Azorrague peloofensivo das allusões e da linguagem. A
irem as cousas por este geito, em 3 ou 4
n.o» mais teremos Estandarte no nome, e
Azorrague na, essência.

Somos o'primeiro a convir na utili-
dado de unia opposição que censurando
os desvios da administração a contenha
nos lemites do justo, ou ainda de uma op-
posição de princípios propriamente dita,
a qual apresente um progranmia de go-verno mais conforme com os públicos in-
teresses, que o adoplado; mas nada disto
ha a esperar da opposição do Estandarte
que naõ preenche taes fins. O orgaõ do
exclusivismo naõ tem até hoje enchido as
suas paginas, senaõ de queixas vãas, e in-
sulsas pilhérias: faz opposição despeitado,
e só por fazer opposição.

, No meio de toda esta esterilidade, ape-
nas apareceu pela primeira vez certo ar-

.tigosinho, muito reladardq, analisando um
acto do governo—a demissão do Sr. Paulo
Cascaes de inspector do thesouro provin-ciai—mas por forma tal, e com,argumentos
laõ sophisticos e contraproducentes, quefica cada vez mais evidente o direito e
justiça com quo o governo demittiu a esse
funecionario publico. O mais quasi tudo
é encher columnns com renegados, em-
busteiros, contraòantlístas, israelitas, ca-¦cultos de Calligula, illusfrações, illuslra-
dos, iUustradisiimns, V V. Ex.- Ex., excel
lentíssimos, e outros quejandos epithctos a
quo chamaremos cunhas, repetidos até a
saciedado. Lá vem, de quando eu quando,
algumas nocellasinhas á mistura, para en-

treter o leitor de fé rbbusta, como a dè
ter sido- o Sr. Franco de Sá chamado a
corte, a de ser falsa a noticia da liga ulti-
mamente realisada em Guimarães, a de ter
a Revista perdido com assignantes, &C.
Farallorio, e mais farellorio!

Uma opposição que não apresenta
factos para justificar as suas queixas; uma
opposição que se declara contra as eco-
nomias e melhoramentos financeiros pro-
postos pelo governo; uma opposição quese mostra avessa ao desenvolvimento de
nossa industria e adiantamento moral, pro-movido pelo governo; uma opposição que
guerrêa a política conciliadora do gover-no que se cxforça por narmonisar os ma-
ranhenses; urna opposição qne se arvora
etn fautôra de abusos, e não tem outro
motivo senão o próprio despeito; uma tal
opposição; dizemos nós, longe de ser paratemer, é pelo contrario a maior justifica-
ção do governo a quem hostilisa.

E para que se naõ diga que ertea-
recemos sobre essas tendências antisociaes,
apellamos para a espantosa esterilidade
do Estandarte, e para o procedimentodos opposicionista3 na assembléa provin-ciai, orjde fizeraõ vãos e.xforços pára ob.?,
lar a reducçaõ da força policial, e aos
melhoramentos financeiros, indicados no
relatório do presidente da província.Mas si uma tal opposição servo parafazer sobresahir o mérito de um admi-
iiistrador hábil, qual o Sr. Franco de Sá,
naõ deixa por isso do ser mui prejudicialaos interesses do paiz cujo desenvolvimento
retarda, senaõ paralisa, pela sua tendem
cia a sustentar o stala quò, ou a ma nu-
tençaõ dos abusos que constituem, paraassim dizer, o seu apanágio. As cebolas
(l° Eg'.ll>l<> de que tanto nos falia o Es-
tandarte, toem, sem que elle o pense, jits-tissima applicáçaõ ao partido que o sus-
tenta. Era pela saudade dessas cebolas
que os israelitas dcsejnvaõ voltar no Egyp. I
to, ou naõ qneriao saíiir de lá: é pela 

'sau-'
dado dos abusos, ou antes pelo receio de ,v.êr extirpados aquelles abusos em que in- jteressaõ, que os homens (Io exclusivo de- i
se jau, a todo transe ,Wjonservar o •síatk \
quò, e fazem opposição ao governo que I
se exforça por mellioral o. Cebolas do
Egypto sao, Srs. do Estandarte, os 2, .1,
4 e 5 empregos que muitos dentre vós
accumuluõ cm suas beiiiaventuradas pessjas, só por amor do publico serviço:
cebolas do Egypto saõ as sine-curas quemuitos dentre vós desfrutaõ em santo ócio,
deixando, ás moscas as comarcas c ter-
mus em que devião residir: cebolas do
Egypto são a influencia política quo re-
sulta do exercício desses empregos accn-
mulados,,o da posse densas sine-curas; in
fluencja cm virtude da qual' vos fazeis
pagar aquiilo que vos devem, comprando
pardieiros" aos vossos devedores com os
dinlieiros da província. O vosso Egyplo
ó o paiz ofiicial que ainda mal e indevi-
damente entulhaes, e de que vos naõ po-deis apartai" sem grande dor do vosso co<ração. Os Verdadeiros israelitas políticossois vós; e senão que o diga o rabbino
author dessa narcótica allegoria que, a3 números, occupaàs paginas do vosso
Estandarte. :

Todas as opposições saõ progressistas,
por ser de sua essência, mas a nossa quese qualifica do opposição israelita, pelo modo
de sentir de seus doutores ou rabbinos, é
estacionaria, porque lendo á conservação
do stattt quá, quimera inventada pelos po-

defOsoS do.dia, que tecm a duração de ma-
j 

teoros na vida dos povos. Esta opposi-
| çaõ—phenomeno é pois única no seu ge-
I ncro; e desde ja lhe podemos prophetisar,sem ser vidente, que naõ conseguirá o seu

fimi porque atira a um alvo justamenteimpossível de altingir, isto é; á conserva-
ção de um estado de cousasinteiramente
repugnante á natureza do* espirito humano,
o qual está sempre em marcha, como bem
disse perto philosopho, e nunca pára. O
progresso—o progresso Cm todos os senti-
dos e accepções—é queé propriedade do ea-
pirito das nações; opposição sem progresso
é'opposição morta, e como se nunca tivesse
nascido; opposição estacionaria, quando
por tal se toma qm, partido, uma crença,
uma seita de.homens que se dispõem a con-
quistar p poder, ou ainda a recobralo, quan-do perdido, ó uma expressão q nada signifi-
ca, ou antes um verdadeiro contra senso.
Estudem os rabbinos do Estandarte a bis-
toria política, moral e religiosa de todos
os povos antigos e modernos, e conven-
cer-se-haõ destaverdade.

¦: j 
'<¦ ¦ ¦ ¦ 'niM '¦¦ 

¦ ".-ii tiiíJlití '»tv

Até hoje Ü de Julho não se tinha
concluído a 3.» discussão do projecto de
lei de orçamento, a que se havia propostoum chuveiro de emendas (cento e tantas),
e segundo ouvimos dizer, ba ainda pano
para mangas! "

|~ AVISOS. .
Relação dos Alumnos quenodia30de Junho do corrente anno forão exami-

nados no Çollegio de N. S. da Conceição,
perante o Sr. Inspector da Instrucção Pu-
blica, Francisco Sotero dos Reis, e forão
plenamente approvados pas matérias abai-
xo decluradas:—a saber. , ,

Em (iratnmaiica e Língua Latina.
Gentil Homem d'Alméida Braga.

jEi» Gramrnatica e Língua Francesa.
Antônio José Victor de Medeiros.
Viriato Augusto Ribeiro, ,,/
jEot Arit^rnelfcd, e Gramrnatica da Lin-

gua Palria.
Joaquim José Marques Júnior. .',, a|}\Joaquim Raimundo da Silva Aranha.
Liberato Lins Cavalcante dHJliveira.
Antônio Braulino d'Oliveira.

Maranhão Çollegio de N. S. da Con-
ceiçSo 50 de Junho de 18"47.'.

O Director.
Antônio Joaquim domes Braga/

—^Aluga-rse o primeiro andar da casa ae-
tualmente ocçupada por J. O. Smith, na rua
do Trnpníe /jronteira a Agencia dos Vapores.

fjyJVo armazém de Gomes &
JNeves, rua Formoza caza n. 17,
pagao-se botijas Tazias a 100
rs,, e garrafas comtpridàs a 60
rs. cada uma. .-. '
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